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Perfil antropometrico e o risco de doenças 
cardiovasculares entre manipuladores de alimentos

RESUMO
Objetivo: Caracterizar o perfil antropométrico de manipuladores de alimentos. Métodos: Foram aferidos: o peso, altura e a circun-
ferência da cintura (CC) e relacionadas com os parâmetros determinados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para o risco 
de doenças cardiovasculares (RC). Foi realizado um questionário contendo perguntas sobre o nível de escolaridade, a prática de 
exercícios físicos e o diagnóstico de doenças crônicas. Resultados: O estudo contou com a participação dos 28 colaboradores da 
unidade. O cálculo do Índice de Massa corpórea (IMC) demonstrou que 12 colaboradores (42,85%) apresentaram classificação de 
Obesidade Grau. O RC foi alto para 17 colaboradores (60,71%). Conclusão: Os manipuladores de alimentos pesquisados apresen-
taram graves fatores de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares de acordo com os critérios determinados pela 
OMS. Esperamos que trabalhos como este auxiliem na caracterização do perfil nutricional dos trabalhadores e na elaboração de 
propostas que melhorem sua qualidade de vida. 
DESCRITORES:  Saúde do trabalhador; Doenças Crônicas Não Transmissíveis; Alimentação Coletiva.

ABSTRACT
Objective: To characterize the anthropometric profile of food handlers. Methods: Weight, height and waist circumference (WC) 
were measured and related to the parameters determined by the World Health Organization (WHO) for the risk of cardiovascular 
diseases (CR). A questionnaire was conducted containing questions about education level, physical exercise and the diagnosis of 
chronic diseases. Results: The study involved the participation of 28 employees at the unit. The calculation of the Body Mass Index 
(BMI) showed that 12 employees (42.85%) had a Classification of Obesity Degree. The RC was high for 17 employees (60.71%). 
Conclusion: The food handlers surveyed presented serious risk factors for the development of cardiovascular diseases according 
to the criteria determined by the WHO. We hope that works like this help to characterize the nutritional profile of workers and to 
develop proposals that improve their quality of life.
DESCRIPTORS: Worker's health; Chronic Noncommunicable Diseases; Collective Food.

RESUMEN 
Objetivo: caracterizar el perfil antropométrico de los manipuladores de alimentos. Métodos: Se midieron el peso, la talla y la 
circunferencia de la cintura (CC) y se relacionaron con los parámetros determinados por la Organización Mundial de la Salud 
(OMS) para el riesgo de enfermedades cardiovasculares (RC). Se realizó un cuestionario con preguntas sobre nivel educativo, 
ejercicio físico y diagnóstico de enfermedades crónicas. Resultados: El estudio contó con la participación de 28 empleados de 
la unidad. El cálculo del Índice de Masa Corporal (IMC) mostró que 12 empleados (42,85%) tenían un Grado de Clasificación de 
Obesidad. El RC fue alto para 17 empleados (60,71%). Conclusión: Los manipuladores de alimentos encuestados presentaron 
graves factores de riesgo para el desarrollo de enfermedades cardiovasculares según los criterios determinados por la OMS. 
Esperamos que trabajos como este ayuden a caracterizar el perfil nutricional de los trabajadores y a desarrollar propuestas que 
mejoren su calidad de vida.
DESCRIPTORES:  Salud del trabajador; Enfermedades crónicas no transmisibles; Alimentación colectiva.
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INTRODUÇÃO

As unidades de Alimentação e Nu-
trição (UAN) são caracteriza-
das pela elaboração de refeições 

para comunidades sadias ou enfermas, 
de acordo com o objetivo do estabeleci-
mento. Manipuladores de alimentos é a 
denominação dada aos trabalhadores que 
manipulam e transformam a matéria-pri-
ma, desde o seu recebimento até a distri-
buição da refeição. 1,2

Vários estudos relatam que grande 
parte desses manipuladores estão sujeitos 
a uma carga horária de trabalho excessi-
va em diferentes turnos de trabalho. As 
condições de trabalho extenuantes, jun-
tamente com pouco cuidado com a saúde, 
submetem esses trabalhadores a diversos 
riscos, dentre eles, os advindos de uma ali-
mentação de má-qualidade.3

O excesso de peso, tabagismo, seden-
tarismo; assim como os baixos níveis de 
escolaridade e de renda são alguns dos 
fatores que interferem na qualidade de 
vida dos trabalhadores e estão relaciona-
dos com o risco de doenças crônicas não 
transmissíveis como a diabetes, obesidade 
e a hipertensão. 4

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) propõe parâmetros antropométri-
cos que relacionam o risco de acometimen-
to desses agravos na população. Esses pa-

râmetros possuem baixo custo, são de fácil 
aferição e devem estar relacionados com o 
cuidado e a saúde dos trabalhadores 5,7

Este estudo tem como objetivo realizar 
a caracterização do perfil antropométrico 
dos colaboradores de uma Unidade de Ali-
mentação e Nutrição hospitalar de Fortale-
za-CE e assim, estimar o risco de doenças 
cardiovasculares de acordo com as reco-
mendações da OMS. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa transversal, 
quantitativa e descritiva, realizada no 
Centro de Nutrição do Hospital de Saú-
de Mental Professor Frota Pinto (HSM), 
situado na cidade de Fortaleza-Ce no pe-
ríodo de novembro a dezembro de 2020. 
A unidade possuía um total de 28 cola-
boradores, todos na faixa etária adulta 
(entre 18 e 59 anos de idade). Não havia 
nenhuma colaborada gestante no período 
da pesquisa.

O perfil nutricional foi analisado por 
meio das variáveis: peso, altura, circunfe-
rência do quadril e cintura (CC), Índice 
Cintura/Quadril (ICQ) e Índice de Massa 
Corporal (IMC). O peso foi coletado com 
balança digital Tanita®, capacidade de 150 
kg e precisão de 100 g. 

A estatura foi medida com estadiôme-
tro Alturaexata®, precisão de 0,1 cm; e as 
medidas de circunferência obtidas com 
fita métrica inelástica Sanny®. Todas as 
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medidas foram coletadas em duplicata, 
seguindo as normas técnicas descritas na 
literatura. 6  As aferições foram realizadas 
por um único avaliador/pesquisador, sem-
pre com os mesmos equipamentos, estan-
do esses devidamente calibrados.

O questionário estruturado contendo 
informações sobre idade, função exercida, 
diagnóstico de doenças crônicas não trans-
missíveis (diabetes tipo 2, dislipidemia ou 
hipertensão), prática de atividade física e 
nível de escolaridade foi preenchido pelo 
pesquisador após entrevista com os partici-
pantes da pesquisa. Esta entrevista, ocorreu 
durante os intervalos do turno de trabalho 
em local separado da unidade produtiva, de 
forma individualizada. 

A OMS sugere a avaliação do perfil 
antropométrico como medida eficaz para 
avaliar o risco de doenças crônicas não 
transmissíveis5,7, como já dito anterior-
mente. Os valores de referências indicati-
vos são separados por sexo de acordo com 
o quadro abaixo

Após a coleta, os dados obtidos foram 
compilados e tabulados em e submetidos 
posteriormente ao cálculo de porcentagem 
simples para quantificação de variáveis e ex-
postos em forma de gráficos e tabelas.

A pesquisa respeitou os aspectos éti-
cos estabelecidos pela Resolução N° 466/ 
2012, do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), regulamentadoras de pesquisa en-
volvendo seres humanos. Os participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Li-

vre e Esclarecido (TCLE) contendo todas 
as informações necessárias em linguagem 
clara, objetiva e de fácil entendimento. O 
presente estudo passou por avaliação do 
Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital de 
Saúde Mental Professor Frota Pinto para li-
beração do termo de anuência e ao Comitê 
de Ética da Universidade de Fortaleza (PA-
RECER N°24279719.7.0000.5038).

RESULTADOS

A amostra geral do estudo contou 
com a participação dos 28 colaborado-
res da UAN, representando a totalidade 
dos manipuladores do local, sendo 19 
(67,85%) do sexo feminino e 9 (32,14%) 
do sexo masculino.

Por se tratar de uma unidade de ali-
mentação hospitalar, as funções dos ma-
nipuladores são divididas em: copeiro 
(n=8), cozinheiro (n=6), auxiliares de 
cozinha (n=10), estoquista (n=1) e ser-
viços gerais (n= 3). 

Em relação ao nível de escolaridade dos 
colaboradores, metade da amostra (n=14) 
possuía o ensino fundamental e o demais 
ensino médio (n=13). Apenas um colabo-
rador possuía ensino técnico (n=1).  

Em relação à presença de doenças crô-
nicas 21,42% (n=6) dos colaboradores 
responderam já possuir diagnóstico con-
firmado de diabetes e/ou hipertensão. 
Sobre a prática regular de atividade física, 

CLASSIFICAÇÃO IMC 
(KG/M2)

CLASSE DA 
OBESIDADE

RISCO PARA DIABETES TIPO II, HIPERTENSÃO E DOENÇA CARDIOVASCULAR
CINTURA CINTURA
< 102 (M) > 102 (M)
< 88   (F) > 88   (F)

Baixo peso 18.5
Normal 18.5-24.9 *

Sobrepeso 25.0-29.9 Aumentado Alto

Obesidade
30.0-34.9 I Alto Muito alto
35.0-39.9 II Muito alto Muito alto

Obesidade extrema >40 III Extremamente alto Extremamente alto
* Identifica risco em pessoas normais Fonte: WHO, 2008. 

Quadro 1. Classificação do sobrepeso e obesidade segundo IMC, Circunferência da cintura e risco de doença associado. 
OMS, 2008. 
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apenas 28,57% (n=8) afirmaram realizar 
pelo menos 3 vezes por semana com dura-
ção mínima de 30 minutos. 

A avaliação do perfil antropométrico se-
gundo o Índice de Massa Corporal (IMC) 
de acordo com os parâmetros da OMS 
(2008) está representada na tabela 1. 

 A tabela 2 apresenta a classificação do 
risco para surgimento de doenças crônicas 
como diabetes e hipertensão nos manipu-
ladores de alimentos da unidade hospitalar 
de acordo com os critérios estabelecidos 
pela OMS (2008).

Quanto ao risco de desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares através da 
aferição da circunferência da cintura, o 
maior percentual foi do sexo feminino que 
mostrou que 12 colaboradoras (42,85%) 
apresentaram alto risco. Além disso, 4 co-
laboradores de ambos sexos apresentaram 
risco moderado. 

DISCUSSÃO 

O conhecimento ampliado sobre a 
saúde dos trabalhadores de uma for-
ma geral, vem sendo aprimorado com o 
avanço da epidemiologia. Através dela, 
procura-se entender o processo saúde-

-doença não apenas em cada indivíduo 
isoladamente (olhar clínico), mas tam-
bém como esse processo se distribui entre 
os trabalhadores enquanto coletividade e 
classe social 6,19

O excesso de peso, a obesidade e o se-
dentarismo são fatores de risco importan-
tes para o surgimento de doenças crônicas 
como a diabetes, hipertensão e acidentes 
cardiovasculares. Dessa forma, a atenção 
dos profissionais de saúde em traçar estraté-
gias que diminuam e previnam esses fatores 
na população brasileira são tratados como 
prioridades 8,16,17

Dados da pesquisa Vigitel realizada 
pelo Ministério da Saúde no ano de 2016 
e divulgados em 2017 apontam que a 
obesidade passou de 11,8% na população 
brasileira no ano de 2006 para 20,3% em 
2016. A mesma pesquisa apontou o alar-
mante dado que 55,4% da população está 
com excesso de peso10

A aferição do IMC e a medida da cir-
cunferência da cintura são estratégias sim-
ples utilizadas para caracterizar o perfil an-
tropométrico da população que podem ser 
facilmente aplicadas em qualquer ambiente 
laboral. As informações provenientes des-
sas variáveis podem indicar a urgência de 
medidas que previnam agravos crônicos na 
população. 5,6,10

A partir da aferição da circunferência da 
cintura é possível presumir os possíveis ris-
cos de desenvolvimento de doenças cardio-
vasculares. Quanto maior a medida, maior 
a probabilidade dos exames bioquímicos 
do indivíduo apresentarem colesterol alto, 
diabetes e/ou hipertensão. 7,8,10.

A pesquisa demonstrou que mais da 
metade da amostra composta por mani-
puladores de alimentos apresentou sobre-
peso e/ou obesidade. Esse dado confirma 
a informação de Paiva e Cruz (2009) 
que sugerem que o aumento de peso é 
comum nessa classe de trabalhadores em 
consequência da natureza do trabalho, 
juntamente com a mudança de hábitos 
alimentares 11

Um trabalho realizado em São José 
do Rio Preto- SP com 54 manipula-
dores de alimentos de uma UAN ins-
titucional em 2019, relatou que 59% 

TURNOS DE TRABALHO
TOTAL

HOMENS MULHERES

CC
Alto risco 1 (3,57%) 12(42,85%)   13 (46,42%)

Risco Moderado 4 (14,28%) 4 (14,28%)        8 (28,57%)
   Eutrófico                            4 (14,28%) 3 (10,71%) 7 (25%)

* Os valores percentuais foram calculados levando em consideração o total de colaboradores, n=28.

Tabela 2 Classificação da Circunferência da Cintura (CC) e o risco de 
surgimento de doenças crônicas de acordo com os critérios da OMS (2008) 
em manipuladores de alimentos. Fortaleza-CE,2020. 

CLASSIFICAÇÃO POR SEXO 
TOTAL

HOMEM MULHER 

IMC

Baixo Peso 0 0 0
Eutrofia 03 (10,71%) 09 (32,14%) 12 (42,85%)

Sobrepeso 02 (7, 14%) 07 (25%) 09 (32,14%)
Obesidade 04 (14,28%) 03 (10,71%) 07 (25%)

 * Os valores percentuais foram calculados levando em consideração o total de colaboradores, n=28.

Tabela 1 Classificação do IMC por sexo em manipuladores de alimentos de 
uma unidade de nutrição hospitalar em Fortaleza-CE, 2020.
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(n=32) da amostra estava com sobre-
peso e/ou algum grau de obesidade, 
segundo o critério da OMS12. Assim 
como na presente pesquisa, a maioria 
dos participantes com sobrepeso eram 
do sexo feminino. 

A educação em saúde constante é uma 
das estratégias utilizadas pelos gestores 
de saúde para prevenir agravos à saúde 
do trabalhador. Os manipuladores de 
alimentos, devem ter acesso constante às 
ações educativas que estimulem o hábito 

da atividade física e a mudança de hábitos 
alimentares. 13,14,15

CONCLUSÃO

O perfil antropométrico dos manipu-
ladores de alimentos da unidade estudada 
demonstrou risco alto para o surgimento 
de agravos relacionados ao excesso de peso. 

Sugerimos o aprimoramento de pes-
quisas que caracterizem o perfil antropo-
métrico, incluindo fatores relacionados 

aos hábitos alimentares, consumo de ali-
mentos de baixa qualidade nutricional, 
ingestão de bebida alcoólica e tabagismo; 
itens não abordados nesta pesquisa e que 
podem ampliar na caracterização do perfil 
de saúde desses trabalhadores.

Pesquisas como esta podem auxiliar 
na implantação de políticas públicas e 
normativas que incentivem e fortaleçam 
a educação em saúde, melhorando, assim, 
a qualidade de vida dos manipuladores de 
alimentos.    
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